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ONS, em ambas como Engenheiro, tendo atuado como 

Gerente de Metodologias e Modelos Energéticos.  
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CHAPA 1 



 

DIRETRIZES DE ATUAÇÃO: 

       A. NO AMBIENTE INTERNO 

1. Atuar pela preservação da Fundação e pelo fortalecimento da ELETROS, com especial atenção frente ao 

cenário imposto pela privatização da Eletrobras.  

2. Atuar com responsabilidade em relação ao gerenciamento dos Planos das empresas ONS, EPE, Eletrobras 

e de todos as demais instituições que conferiram à Eletros a responsabilidade de gerenciar o patrimônio 

de seus servidores. 

3. Atuar pela preservação dos direitos adquiridos pelos participantes e assistidos. 

4. Contribuir para a transparência em relação à gestão da Eletros aos participantes. 

5. Avaliar, contribuir e fazer cumprir o Planejamento Estratégico da Eletros, que visa aumentar a resiliência 

da Fundação frente às transformações do mercado, abarcando os entes da federação que já fazem parte 

e incrementar a busca por novos patrocinadores e instituidores, notadamente as associações de 

aposentados, que podem se tornar instituidoras de planos. 

6. Acompanhar a situação do Plano de Benefício Definido (BD), buscando soluções convergentes com os 

anseios dos assistidos e participantes. 

7. Continuar atuando diariamente na busca de alternativas para mitigar e talvez solucionar o problema 

estrutural do Plano BD, que já acumula inúmeras parcelas de equacionamento de déficits, inviabilizando 

a manutenção da qualidade de vida de muitos assistidos. 

8. Propor e/ou apoiar propostas que aperfeiçoem os Regulamentos dos Planos de Contribuição Definida 

(CD) e de Contribuição Variável (CV) dos participantes das patrocinadoras ONS e EPE, que se encontram 

em período crescente de acumulação e devem aumentar a sua participação nos órgão de governança da 

Fundação. 

9. Avaliar e, se for o caso, propor melhorias para os planos assistenciais da FABES; 

10. Analisar a aplicação da legislação para os equacionamentos de déficits dos Planos, identificando 

possíveis medidas que possam atenuar os valores das Contribuições Extraordinárias para os assistidos e 

participantes. 

B. NO AMBIENTE EXTERNO 

1. Ser um elemento de ligação entre as diretrizes legais e as necessidades dos participantes e assistidos, 

atuando de forma proativa junto à PREVIC, à ANAPAR, UNAPOS e todas as associações de empregados 

ativos e de assistidos dos Planos. 

2. Atuar em constante diálogo com as entidades de representação dos assistidos e participantes. 

3. Acompanhar ostensivamente as ações governamentais que tenham implicações tanto no passivo 

previdenciário quanto nos investimentos das Entidades Fechadas de Previdência Complementar. 

4. Zelar pela perenidade da Fundação, construindo diretrizes estratégicas que potencializem a solidez da 

Eletros, bem como permita que a Fundação busque novos patrocinadores ou instituidores. 



 

 

Em suma:  
.  
Pretendemos atuar proativamente no Conselho Deliberativo, encaminhando propostas 
que atendam aos anseios dos participantes ativos e assistidos, respeitando a legislação, 
as normas, os regulamentos, os objetivos estratégicos e de resultados da Eletros. 
 
Firmamos o compromisso de buscar estratégias de manutenção da Fundação, da 
permanência dos seus funcionários e de prezar pelo patrimônio de ativos e assistidos. 

 


